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buido, gratis a todos os actuaes srs. assi- 
gnantes e correspondentes, um supplemento 
— GADO PASSANDO O Ri0, SCENAS DO RIBATEJO. 
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todas as pessoas que se subscreverem assi- 
gnantes por um ano. 
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nal 500 réis— 0 jornal só 120 réis. 
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CHRONICA OCIDENTAL 
já a estação theatral. A Trindado 

abriu no primeiro do mez, D. Maria abriu na 
noito de 17, o Gymmasio já ensaia, e S. Carlos 
prepara-se para começar 'os stus espectaculos 
no 1.º de outubro proximo. Entretanto, esto 
movimento icatral que promette muito, ainda 
por emquanto mada deu. 

4 "Trindade apenias apresentou uma comedia 
nova m'um acto, O Ramo, que no fim de contas 
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não é nova, porque já se deu no theatro de 
D. Maria o anno passado o no Principe Real 
lia mais anos, mas que pareceu nova pelo 
agrado com que foi recebida, agrado que lhe 
véio do escellente desempenho que lhe deram 
Leoni e Mello, é da tradueção engraçada que. 
lho fez o primeiro destes actores, que & ao 
mesmo tempo um actor notabilissimo e um 
escriptor de muito espirito. 

À Teindade apresentou esta comedia, como 
datedor dos grosses nonvelles, a Mascotle, a 
Voyage dtagreement, e os Dindons de la farce, 
simplesmente para. mostrar do publico o novo 
actor com que enriqueceu a companhia. este 
anno, o actor Mello, o festejado comico do 
Gymnasi 
“elo SoL muito Dem recebido como tinha 

direito a isso o seu bom mome e o seu bello 
talento, e está tão bem n'aquella deliciosa 
companhia de comedia que a Trindade hoje 
apresenta, que só lamentamos que estando elle 
lá, não possa ao mesmo tempo estar no (Gym 

o, onde era inuilo necessario no reportório, 
D. Maria, onde a feição especial do seu 

to moderno le marcou de ha muito um 
logar, 

O Gymmasio prepara grandes novidades, entre 
ellas O celebre Divorcons de Surdou, que não 
sei porque tem corrido o noticiario portuguez 
como sendo de Dumas flho e que está sendo 
traduzido por Pinheiro Chagas, uma bella ga- 
fantia que o Gymnasio, entendeu dever dar 
ão publico, de que a peca transplantada para. 
portugue não perderá nada da sua graça na- 
tiva, e da sua verve torrencial. 

D. Maria abobóra tambem um reportorio 
excepcional, em que figuram as peças que ul- 
limamento imaior suceesso tem obtido em Pa- 
zis, é começou pelo Joio Baudry de Vacquerio 
quê ainda no anno findo arrancou á critica. 
hcatral de Paris uns elogios perfeitamente. 
excepcionaes, 

Alem de reportorio novo, este theatro apre- 
senta-nos este anno outra novidade, um palco 
tambem novo. E 

Tofelizmente esse palco é novo, mas não é 
moderno, e isto contrista-nos profundamente, 
porque perdemos completamente agora todas 
às esperanças do ver júmais o theatro de 
D. Maria, por dentro, como ello tinha obriga- 
cão de ser, 

Realmente é triste, é tanto mais triste se 
pensarmos que estas obras deploraveis que 
afestes mezes de verão se fizeram no lheatro, 
imporlaram tanto ao Estado, como se fossem 
realmente as obras de que o theatro carecia. 

O governo tendo de arranjar por dentro 
o lleatro de D. Maria mom sequer pensou 
um momento que se tratava dum (eatro. 

Parece que o natural, 6 racional, 0 logico 
era pensar 1visso primeiro que tudo. 

Com a breca! Trata-se de fazer de novo o 
palco dtum fMcatro. Pareco que a primeira coisa 
que deve occorrer aos cerebros encarregados de 
dirigir as obras publicas portuguezas, seria fa- 
zer o palco d'um theatro. 

Pois não senhores. Ninguem pensou nvisso, 
e mandam arranjar o palco de D. Maria como 
mandariam assoalhar uma agua furtada qual- 
quer 

Ora toda a gente sabe — nvesto toda a gente, 
temos que abrir uma oxcepeção unicamento 
para aquelles que deviam saber, e a quem se 
Paga pára isso — que nos palcos dos theatros. 
ão ler operado uma completa revolução. 

A secnographia tem feito progressos enor- 
mes, é tem-se tornado parte essencial o indis- 
pensavel dos espectaculos theatraes. Os paleos. 
carecem. dPumas disposições especiaes para se 
prestarem às exigências multplices e variadas. 
da secnographia moderna. 

“Todos os palcos de Lisboa são pelo systema. 
antigo e por isso tornam impossivel a monta- 
gom das peças modernas, que constituem os es- 
pectaculos rendosos para às emprezas é visto- 
Zos para o publico, que alimentam todos os 
ihcatros da Europa é da America. 

O palco de D. Maria era um dos que, pela 
sua grande extensão mais se prestava à ser um 
paloo modelo, o que no fim de tudo não era 

  

  

  

   

  

    
   

   

  

     

  

   

  

  

  

  

    
  

um favor, mas sim uma obrigação visto ser o 
primeiro theatro do pai. 

Sempro livemos à ingena esperança, de 
que pelo menos um dia que fosse necessario 
mecher iwesse palco, se trataria de o arranjar 
á moderna, de faser d'ello um palco de fheatro, em vez dum vasto armazem de arrecadação de 
scemario velho. 

Enganúmo-nos redondamente. O palco foi 
arranjado, as obras publicas gastaram com elle 
muita madeira e muitos jornats, e deixaram-n'o 
exactamente como estava, peior ainda, porque, 
tiraram aquelle sobrado velho e earunchoso, 
unico refugio de todas às esperanças dum me: 
lhoramento breve e serio. 

Valha-nos Deus, é appéllamos para elle por- 
que hoje só um milagre poderá fazer, aquillo 
que ainda hontem podia ser feito pelo minis- 
terio das Obras Publicas. 
= jornalismo portuguoz ncaba de perder 

um dos seus polemistas mais energicos & mais 
ilustrados —o sr. José Maria de Sousa Mon- 
teiro, redactor do Bem Publico. 

O sr. Sousa Monteiro cra um ullramontano, 
um rencelonario, e quasi sósinho na brecha, 
sustentou sempre. com uma rara coragem, é 
uima indomável energia, a lucta contra as enor- 
mes hostes contrárias que engrossavam cada 
dia, & proporção, que os limitados soldados da 
sua rara fileira iam desaparecendo. 

Era um espirito vigoroso, é um eseriptor au- 
daz que fez dá sua penna brilhante uma ter 
vel e rude arma do combate. 

Respeito á sua memoria ! 
— Quando ná nossa ultima chronica nos re- 

forimos & prisão do criado do sr. Mayer, que. 
fôra preso como ladrão do cheque dos é contos. 
de réis, suspendemos o cpitheto de hnbil sobre. 
as cabeças dos policias de Lisboa, 1esse mo- 

to submergidas soh um diluvio de habeis, 
diligentos, inteilizentes, zelosos, finos, que so- 
Dre cllas chovera quasi todo o noticiario da 
nossa terra. 

Hoje retiramos o epitheto de Damocles, é sub 
stituimolo pelo de inhabeis, sem suspensii 

Ao cabo de oito dias de pristo, a policia. 
so obrigada a restituir todos os habeis aos 

noticiarios e O criado do sr. Mayer à sua liber- 
dade, 

Esperâmos esto resultado desde o primeiro 
dia, é todas as provas que a polícia amontoou 
como provas do érime, sempre nos pareceram 
provar exactamente o contrário. 

E insistimos nºisso porque essas provas que. 
illudiram (ão desastradamente a policia de Lis- 
boa, poderiam illudir toda a gente menos po- 
licias. portuguezes, constituindo como consti- 
tuem um velho costume do nosso paiz. 

Toda a gente sabe que Portugal é o Brazil 
dos gallegos. 

Muito novos ainda os nossos visinhos dei- 
xam a patria e a familia o vem para Lisboa 
fazer fortuna. Isto de fazer fortuna é porfeila- 
mente relativo, e elles acham uma riqueza, no 
fim de dez annos, mandar para a ferra qua- 
zenta ou cincoonta libras, 

Ora o gallogo tem, além de muitas boas 
qualidades, uma que o compensa nas cousas 
da vida, da inteligencia brilhante que Tues 
falta — à desconfiança. Esporem lá que um gal- 
lego mande para a terra duas libras numa 
leitra de cambio ou nºum valo do correio. Isso 
sim | O gallego não manda dinheiro senão por 
mão propria, anão om que tenha plena con 
fiança, é quando um gallego tem plena con. 
fiança n'outro, pode-se ter a certeza de que esse 
outro, tem a vida cheia do actos de honradez 
e de probidade capazes de encher uma seleeta 
da grossura Atum romance realista. 

O gallego do sr. Mayer, era d'estes, e à po- 
lícia enganon-se, e em vez de o levar para os 
Jyceus, leyon-o para a esquadra. 

Na mão d'esse honrado € incomodado gal- 
lego encontraram-so vinte embrulhos, com dif- 
ferentes designações e diferentes quantias de 
dinheiro em moeda hespanhola. 

A policia vin messes vinte embrulhos o fru- 
cto do crime : quando era facilimo de ver que. 
não passavam do feucto das economias de vinte. 
gallegos amigos e visinhos do criado do sr. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

    
  

nyer, que aproveitavam o portador para a 
terra flando-se muito mais nfelle que no cor- 
reio geral 

Viu ali o criminoso, julgou que aquelle ho-, 
mem, que fôra tão espério para roubar cinco 
contos tio Banco de Portugal, cr (ão tolo que 
se deixava assim flar por qualquer Jacob: 
julgou muito verosimil que in homem que 
quer roubar cinco contos é os póde roubar fa- 
cilmento sósinho, fosse para isso organisar 
uma sociedade de quatro ou cinco galegos. 
aminuludo assim o luero o augmentando os pe- 
zigos do roubo, julgou que era fucilimo qual- 
quer desses gullogos apparecor com uma bella 
sobrecasuea e uma bella serenidade, e um bello 
typo correcto a reeeher esses cinco contos, no 
Banco, é melteu-o na esquadra, com applatisos 
das galerias. 

No fim no cabo dvoito dias, vendo que fizera. 
um fiasco enorme, tove que tirar da cabeça os 
louros e do culabonço O preso. 

E agora, perguntamos nós, que culpa tom 
m pobre gallego que vae para a sua terra 
sitar sua mulher doente, que 0s habeis poli- 

cias portuguezes tenham muito mais pressa 
em apanhar adjectivos falsos do que em apa- 
mlar criminosos verdadeiros ? 
A. Deshilhotico indigena chegou a um 

ponto, que nôs sabemos pelos jornaes quando 
 amnos toda a gente, o que essa gente come 

em casa, as doenças que tem, os dias quo yae 
Passar do campo, em sumina todos os passos 
que dá, sem que isso nos interesse inteira- 
mente nada mem a nós, nem aos vindouros. 
Pois ao passo que isto assim é, ao passo quo sa- 
demos que o sr. Silva esteve dois dias em Cin- 
tra, o sr. Gosta toma Danhos em Pedrouços € 
o sr, Santos partiu hoje para o Poço do Bispo, 
está em Lisboa um dos homens mais notaveis 
do mundo seientiico europeu, e nem uma pala- 
xra. sequer a esse respeito. 

Pois é verdade, está em Lisboa, onde vem. 
estudar e fazer pesquizas nos dolmens é ou 
tros monumentos prehistoricos o celebre Car- 
tailha, o redactor dos Maleriaus pour Phistoire 
primilite de Plomme, o grande archcologo, que 
estove ha um anno em Lisboa no congresso de 
Anthropologia, e de quem o Occinexre deu o 
retrato por esse tempo. + 

Seo sr. Cartailhao fosse um jockey que viesse. 
para as corridas do Bom Sucesso, como todos 
os jornaes teriam já apregoado a sua chegada. 

isboa Mas com o diabo, é apenas um sabio. 
— Partiu para Pernambuco tm amigo nosso. 

é esoriplor distincio, que foi o mesmo tempo 
colaborador do Orcimiivrr, o sr, Silva Ramos, 

E" um excellente rapaz, inteligente, act 
Juborioso, um bello caraeler e um Deilo espi 
rito. Desejamos-lhe à mais prospera viagem 
e as mais completas felicidades. 

— Houve no domingo ultimo regata em Gas- 
cnes, de barcos e de yatehs. A concorrencia 
foi enorme, 

Ao mesmo tempo havia uma regata de outro 
genero na praia de Pedrouços, em vez de sor 
cutro mávios, era entro homens. E que ho- 
mens ! como se diz na Senhova Angot, uns ex- 
collentos é denodados rapazes que atravessam 
o Tejo com a mesma facilidade com que nós 
atravessamos o Rocio. O dr, Gusmão foi o 
triumphador nºesta regata, pois sem descansar 
foi de Pedronços ao Lazareto e voltou em duas. 
lioras é tanto. Seguiu se-lhe o se, Araujo Assi 
que fez a mesma dupla travessia em tros h 
zas o tanto. Fallaremos mais de espaço dies. 
tas diversões o destes excellentes nadadores, 

— Tinha guardado de proposito para fechar 
esta chronita uma noticia de sensação, no- 
ficia que me podia dar umas Dellas columnas 
do formosa prosa, mas que a falta de espaço 
mo obriga a apertar nos limites Jaconicos de 
uma siplos noticia. 

Os senhores conhecem a explendida edi 
de luxo das Fabulas de Lofontaine, illustradas 
por Gustavo Doré ? 

Porfeitamento. Pois as Mibliothecas portu- 
guezas vio ser enriquecidas com uma edição. 
cgual, Lafontaine, illustrado por Gustavo Doré, 
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é traduzido por todos os poetas mais motaveis 
contemporantos, de Portugal e Brazil. 

É ou não é tealmente uma ella noticia à 
sensation 

O editor, que tevo esta. feliz e til idea, é 
que a vae pôr em pratica, é um dos nossos 
escriptores mais fostejados, mais espiriluosos 
& mais conhecidos em Porlugal, no Brazil, 6 
em França, onde reside quasi sempro, é 
Eduardo Garrido, Garrido que depois de fazer 
peças vao fazer Cdições, é ao que parece com 
6 mesmo sucesso, 

  

CONVENTO DE JESUS DE SETUBAL 
E 

É a cidade de Setubal uma das mais bonitas. 
o imais bem assentes de Porugal. Desenvol- 
“vo-se sobre à margem direita do Sudo, que so 
espraia ali numa lindissima bula, on lagamar, 
formando o melhor porto de Portugal, depois 
do de Lisboa, Fica à cidade como que próte- 
gida por uma cadeia de montanhas que discor- 
Tendo n'um espinhaço magestoso, quo so chama 
a serra d'Arrabida, vac agigantar-so sobre o 
Oceano Atlantico, itum promontorio soberbo, 
chamado dos antigos promontorio barharico, & 
hoje cao de Espichel. (Vid. pag. 77 e Sh, 
8º valo) 

Não é nossa intenção descrever agora as bel- 
ezas maturnes de Setubal, nem as suas trad 
ções o vestígios arelcologicos. Não nos importa 
agora saber se o seu nome deriva do neto de 
Noé, cujos passos Florião do Campo é fr. Ber- 
nardo de Brito tão bem seguiram, se de umas 
palavras pheneias, celtas, ou de outra qual- 
“quer origem. O nosso intuito é falar de um dos 
seus prinipaes monumentos, o Convento de 
Jesus do Setubal. 

Foi este começado no reinado de D. João 11, 
sendo sua fundadora Justa Rodrigues Pereira, 
ama drel-rei D. Manuel, e por quem tanto elle 
como D. João 11. como os infantes e pi 
pas fidalgos, tiveram sempre a maior con 
ração. 

Segundo D. Antonio Caetano de Sonsa, Mis- 
toria. Gencologica, Justa Rodrigues ora filha de 
Francisco Rodrigues Pereira, criado do infante 
D. Fernando, pae de D. Manuel, é de sua mulher 
D. Simoa Tavares, é neta de um criado do in- 
fante D. João, irmão drel-rei D. Duarte, porém 
Sorór Anna Maria do Amor Divino, freira d'a- 
quelle convento que morreu já no presente se- 
culo, nas suas Memorias em continnação do Tra- 
tado da Fundação do Convento, da Abbadessa Sor 
Leonor de S. João, de que fala Raczynski, segue. 
opinião diversa. Diz ella que vira uma memo- 
ria manuscripta de Peixolo, notavel gencalo- 
“gico, onde se dizia que Justa Rodrigues era ilha. 
de Pedralvares Pereira, e de Iria Gonçalves, 
natural de Elvas, 0 qual era neto de outro Pe- 
dr'alyares, irmão do condestavel e que viveu 
em Castelia, dPonde se reconhece o parentesco 
com o condestavel a que so refere o clironista 
Belem, 

Seja como br, o facto é que D. João Manuel, 
bispo da Guarda, filho natural d'el-rei D. Duarte. 
e de uma gentil dama da sua córto, não se ro- 
signando completamente ao celibato, o que sue- 
cedia á maior parte do clero portuguez então, 
“como consta das cartas de legitimação, agra- 
don-se de Justa Rodrigues, o laes artes teve, que. 
à fez mão por duas vezes. Teve primeiro a D. 
João Manuel, que fallecen estando em compa- 
mhia de sua mãe, em Custella, como embai 
dor dfelrei D. Manuel para pedir à mão da in- 
fanta D, Maria, que foi segunda mulher deste 
monarcha, e D. Nuno Mannel, guarda-mór é 
almotaeg-môr de D. Manuel, senhor de Salva- 
terra. e ontras terras, é tronco de muitas fami- 
dias ilustres, Foi provavelmente quando creava. 
este segundo filho, que D. Mannel nasceu, o 
Numo Cardoso Pereira, irmão de Justa, crendo. 
do infante D. Fernando, obteve que sua irmã 
tivesse a hónra de amammentar o futuro rei 
afortunado, 
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Depois disso Justa Rodrigues emendando as 
fraquezas, desculpavéis em tal epocha e com 
tues circumstancias, que tinham manchado a 
sua mocidade, levou uma vida exemplar. 

Devia ter os seus 40 a 42 annos quando en-. 
tro em cuidados de fundar uma casa religiosa, 
onde acabasse sous dias, Residia em Setubal 
então, séde da córto por muitas vezes, durante 
o reinado de D. Jojo 11. O monarcha, é o sem 
ereado D. Manuel, protegeram os desejos de 
Justa € tendo o papa Innocencio vit concedido 
os necessarios breves para a fundação da casa, 
D. João 11 deu para isso a competente licença. 

Logo a 17 de ágosto de 1490 ou 29 de agosto. 
de 1480 foi lançada a primeira pedra nos seus 
fundamentos, pelo bispo de Geuta D. Justo, sº- 
gundo nus, ou D. Diogo Hortiz, confessor d'el- 
Te, segundo outros (o que não vale agora a 
penia averiguar), assistindo D. João 1x o muita. 
nobreza. 

Começaram logo as obras com rapidez, e já. 
se aehavain muito adiantadas, quando em 149 
D. João 11 vindo a Setubal e achando o edifício 
acanhado mandou, segundo dizem, desfazer o 
que se achava começado e dar maior amplidão 
e capacidade à egreja conforme um modélo em 
madeira que fizera mestre Boylaca. 

E comtudo, é ainda apeser disso o tecto da 
egreja cra de madeira, sendo D, Manuel quem. 
depois a mandou reformar é concluir, toda de 
pedra como hoje se vê. 
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Apésar do que se tem estripto, não & pro- 

xado quem désse o risco para 0 edifício, mem 
isso é muito importante, visto que elle foi al- 
terado por diferentes vezes, como acabamos do 

ver, de fórma que no fim de todas as alte 
qões, já não se devia parecer com a primeira 
fabrica, 

Comtudo como se atlribue o seu definitivo 
modello a mestre Boytaca aceeitaremos essa. 
tradicção sem a aflirmar nem negar. 

E! ha muito sabido que durante a edado 
média, havia pela Allemanha, França, Ingla- 
terra, Italia, elo. à associação dos livres-po- 
dreiros, fóco dos artistas que eram emprega- 
dos nas diferentes partes onde afelles se 
carecia; que varios frades ora os auetores. 
dos projeetos de muitos dos edifícios medievaes. 
que hoje admiramos, é que no nosso paiz não. 
sô frades, mas particulares, organisavam os 
riscos de varias obras de arte, no que ainda ha 
pouco o nosso periodico se referiu (pag. 196). 

O faclo é quo mestre Boytaca tinha traba- 
lado n'aquella obra antes de 1498. Se velu 
cliamado de Italia por D. João II, como diz a 
abbadessa Sor Leonor o o padre Belem, para 
construir aquella obra; se veiu antes della 
começar, sé veiu depois d'ella principiada não 
se póde aflirmar, e até alguns tem negado que 
elle fosse estrangeiro. 

Por vit agora um pouco a proposito com- 
pletaremos, bem que rapidamente, o que 
apenas em nota ao artigo do nosso intelli- 
gênte collaborador Abel Aceacio, Arelitectos da. 
Batalha e dos Jeronymos, dissemos a correr. 

A existencia de Boytaca em Portugal é-nos 
revelada a primeira vez pela carta regia de 
D. Manuel de 26 de imarço de 1498, na qual se 
diz que «havendo respeito aos serviços que nos. 
tem feito nos feitos de ácu officio e bexa, assim ma. 
obra do mosteiro de Jesus de Setubal, que ahi 
mandou fazer Justa Rodrigues, minha ama, 
que nolo por elle pediu lhe faz mercê da 
tença de 8:000 renes por anno, desde o 1.º do 
janeiro de 1499 em deante; da qual tença 
elle tinha tm nosso alvará porque nos aprouee 
que tanto que casasse à houvesse, e sem embargo 
de ainda. não ser casado, por lhe fazer mercê nos. 
proce que a houvesse ele. 

Logo antes do 1498 já tinha feito serviços 
ao rei pelo seu oficio, e tambem os havia feito 
no convento de Jesus de Setubal, por elles 
le havia já concedido o rei uma tença de 
8:000 reaes para gosar logo que houvesse ca- 
sado, a qual, não obstante não ser aínda cum- 
pridu a clausula, por pedido da ama o rei lhe 

| manda dar. 

    
  

  

  

  

   

  

   

   

   

  

  

  

Por outra carta do D. Manuel de 8 do ja. 
neito de 1811 (quo por erro typographico não 
adyertido a lepo sé imprimio 1502 na refe- 
ida pagina. 196) é conthrmado um assignado do 

Conde de Borba, governador d'Arzillá, que o 
fez cavalloiro pelos serviços de guorra ali pra- 
ticados. Quando esteve Boytaca em Artilla, é 
quando prestou esses serviços ? O documento 
olto indica. 

Depois de dizer à carta que elle apresentára 
um assiguado do Conde de Borba porque o fez. 
cavaleiro polo elle imerecer, unas cousas em. 
que nos serviu. 0 tempo que lá esteve,» acoros- 
centa opeiindonos que lhe concedessemos e 
oulorgassemos os privilegios e liberdades. 
é vendo nós como elle é pessoa que merete 
toda a mercê que lhe fizermos por nos ter 
muito bem servido na dita villa e em tal tempo...» 
Que tempo foi este em que houve mister, na 
praça de Arzilla, não sb 0 serviço dos homens 
dfarimas, mas que o operário abandonasse os 
instrumentos do seu officio para aceudir 
armas? E que importancia foi a desses servi- 
qos para merecerem tanto reconhecimento o: 
encoinio ? 

  

  

  

  

    

  

   

Contisasy Braro Resrito. 

emo 

PONTE CABS NA CIDADE DA PRAIA 

ILHA DE S. THIAGO 

Quando, em 1860, 0 nobre visconde de 8, Janvario, encarregado do dirigi as obras pablie da, Cabo. Verde, teve occitão de con porto da Praia na ilha do S, Thisgo, ui 
dades qe cla para logo riconleõ gun reolisr e. protipio foi à da Construceão dum caes que per- 
miulsa cl commanicação da terra com os navios fone dedos na dai. 

Do todas às quo formam o arehipetago cato vendtano, a ha (do S. Thiago 6 a calor, a mais importante 0 à “a sua prodioção agricola E ola da ostabolecida à capital da provincia, “iqublio solgzo fume: 
ão do tm melo 

   

  

  

      tambem que o Por liso, á Intlligonto intoiativ 
clonar não podia escapar n ego monto — unioo que o porto da Praia Noou possuindo — 

   
  

“que do tempo ein. que. Toi levado à efeito devia atísta: 
  

der rasonvolmnto ds necessidades. do eomimercio Joe, ho. passo quo olviava ds dimculdades 0 até aos perigos quo” autos la sua. realiação Jolfeniam as. como    quê la era paia O mv vicooria: 1 da ong do esco que sobr, vina Fecingo do roi cão so con o nana da ii, Quadra”, Tr mando uma pejooa tia do resguardo Toa, Porém, 6 pouco pouco Hulano as condições “a il, “As suas fncoldades productvas tomaram mólor 

  

   

incrementos ertscon por. ao lambe o movimento. do Importação o exportação, com o desenvolvimento uia. 
tecrupto, ainda qu lento, da agricultura, da industria   & do, comercio, novas ”norsisidados a formaram O malores so” lorhdram as exigencas a quo foi forgeão 
tender. E y E Dipo, o lampo o a antareza faziam ali tambem sou mtu ico 

Ibi do ancoradonro, litada pelas duas pontas contcidas  plosmomes de” Temeroraro dia Eirudas O een du aguas É pstovgano, Toda à ala mao 
ima quo so estendo do tina à outra ponta é vinlenta. mento acada de marea, dedgtoao leal duda re 
arandos “olos de. mar. Alersse vagas golgrado o mo fi do no gt paia pec dscava o derrota à esalaia “ rovastimonto or Boa esntinc & furioso ambal, ao passa quo jam lovantando grandes 
Ondações na teia Ino, O aceéso do aos cada vez pois o ja lornando mais Qi, o nem “o esperar O Jeigo da vaga, mem todos cos cuidados, nem Sempre condliaves “com o prejuizos da demora, ovitavam a 
deste o li, ig do grand! pers o do eolaveis prejuizos “para 0 comnre 
Que & tanto Irinslorho 6 junto núnda o risco a que snjeitvam as. vida os quo o afoitavam a embarcar 6 desmarcar “em aee, conições, o, teragia formalo 

ifeia do que ara 0 primeiro pário do commereio duma q nono mae ria o aa Dorecant pres 1 

  

   

    

  

       
      

  

  

REG Gp Ra ape eo DO 
E nona Em RR qa qu 

rojeetada o levada efeito sob a immolíata direcsão do 

        
    

  

  

    Carneiro de Sousa. o Faro. O projecto 6 orçamento, a 
pertancia de 27.0-08000 réia precodendo parecer favoravel 
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    da Junta Consultiva dis obras Pablicas do Roino, foram aprovados pelo 
governo, 6 05 tratalhos Gxeentados “no. periodo decoro. do julho, do 
1878 4 agosto de 1880, À “pontecaes. entra lo mãe numa extensão. 

maior areobentição do 
Prostaso a largura da 

ponto ao assentamento do Fail om dans vias desdo a plataforam oxtroma. atévo patão interior do. novo oliiio da Alfando- 
8, numa oxtonsão do   

    
    da linha exterior ao on- 

contro do cantaria. E? formada do qualorio es- tocadas. solidamanto ro. forçadas, sendo O encon- 
tro Junto à orla do mar 
construido de alvenaria Rydraulica revestida do 
cantaria bro um emba Suimento do betom. São duplas às estacados com 
posas do duas, Jínhes do ale cota cada uma, feitas do axcolontos to 
ros do cibo preto. da 
Guiné, o quo cguivalo a dizar quo são colunas 

a Binário do 
tema. moderno, de out tibi consiato o com 
trapeso nuthomotr, mo. vm à outro aa 

  

   Targa dos volmes, sã una ds Da 
Dodo tm escada ta Cima. em dis lanço, aeidamento construidos dos. quaes cx Ifoiores teor bs degraus forrados 
“o folia do cobre, Eos Janços descem 6 nível 

  

de hot forro, Tigadaa, da ais baixa maré, antro di horisontalmento to ds oscadas e altura da ma Tinta de etinge, ou agia na Dolzamar é do         

  

mais baixas aguas. igação no sentido vor: 
tical 6 fita por melo 
das eruzos do Sumo An drô. As estacadas são superiormente ligadas 
por cavilhas. roforeadas a quatro pegas Jongitudi- ato (aldramas), sobro as 

do. É sta tão oxcollnto quanto lsganta obra que 
Pets au idea Pagão vesileonso nodia. 

do agosto do 1880, pese o poe doa: 
jo e lnrado mao dor portoguos «intao DO umriqies 
Assado a memoria 

  

  

  

res do vigamento, A 
Migação Astis. com as ndas 8 fortaeida por mio do qscoras ravascas formando eyá- 

À altára do taboeir 
sobro o nivel, das 
aixas oguas é de 49,30, e a malor amplitude das maris pas. eygios dos 
auinoecios de 1,00. à ar. 

  

osso vulto do grandera. âpica, que é som duvida. 
uni as maloros gloria ão velho Portugal, obra 
de maior vtiliado que hoja possuo a nossa vica provincia do Cabo Var. 
di, obra quo foi, por que assim o digamos, como. 
quo o dosportar lo ver- 
gonhoso sonho da irei do que tornámos victima. 5 méno pal 

   

  

   

    

    

Vos, compreendendo os dois passeios lalarae, O 

  

      

FER E E Fes nica o 
uma ara do ROS metros var quo não, oemoroes 
nrados go da patria 0 senti 

  

  

  

Visa a dis mento da sua passada tonsço fixad grandosa, quando & ja- 
two tolligencia, nobreza do 
uma alt alma o & perseverança pirita Seguro Do cumprimento do do» Sae alia a inepração o patriota, alimentada de Montes” mesmas da Brandes polias 
FER Sega, mes ul que à pla forma Estreia, com as duas dios do resguardo se toja Tira da linha. da 

        
  
  

        

  

            

AFRICA PORTUGUEZA — Caso Viana — Powte Cars NA CIDADE DA PRAIA (Segundo uma plotographia de Boston)
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MELHORAMENTOS DA CAPITAL 
AVENIDA DA LIBERDADE 

Lisbon, a nossa formosa capita, asento irma posição que vao arado noineo ds principes cidades “a Bnroa, recostndo-s por na ar estest do etreno que o doca. talco Tudor, à cabos tocados, donde se gocam panoraene magico ds varios es pet ; Lidos, afoidado: qu mê muto fatinente ds curas é princesa, como E o noso Cante, beça bo ss Mevas prjames do Termos Tejo, de se pe: da ara o decido dove ada ata Nac o dmporlanea, ans. ur” aderaveopisigão o Domo Ji cida da Europa o sm doa Micros poros do imundo, do quo a tralalho dos sous atarsc dia pouco dona Boda a detigealdad.  destoimodo ds ss Egas, era provoca ma Europa, o 68 Hovas idades mada pais loan coreigio dd antiga ao. duvido, sono os gesndes mlioramentos é Minas que o ciento do 1535 fez tampar do génio poleroso do Marquez Pombal, asd grado orem jura e, em cem annos ape- nas do fez O ateço da Doca, imporianto mulbocamamo Ts Incompleto & acamhado o uma/ou out TU 0 Jeso Tm 870, sendo minto das obria pulicas o se Sê quim Thomas Loo Pavia (conto de Valbom, Gi or lo jiiado ur projeto granito de tm bautecanldo Passo Público, dO Rocio ap Camo Grande, o qu deter. 

  

  

  

  

porém a justica que so faça remontar áqueito ministro a Ja iii o melioraeni Tudo eo em projeto ninguem mai vira o aerojo do dar & execução aquele plano, quando Ba 187910 E, Josd Gregorio da Hosa Aravjo presidenta da Camara Aiia, pop & menicipilado aero do usa Sa DODCO nais ou egos na direção Indicul 10 paso d'agua estutsia, mas em menores proporções” À joio pe aprovado o plano ra iaugra- dos os trabalhos à 24 Wfagisto, daquela ano, rela moção do antigo thcatro do Salitre (Varicdado, cota 26 podo ver à og. 158 o 140 do mosto 2 Voliio, corneçando 0 labadios do movimentos da lata a 82 dê antubo ienmedito Deição à essa nova via, Gus como so vô da planta a pag. 216 começa no antigo passeio do Rocio, Homo da Avenida da. literdade. Tom do ldrgura” 6030 ts maado roma rotunda do 100% do ro, Junto £o  quariel de alto do E a 

  

  

  

  

  

    
  

  icamento quatro, ras, venida do Gampo Grande, Varias. outras ruas parelllas gu liculares & avenita com Pletarão esta rodo do comentoicações, como a planta indico, Às linhas ponteadas tmostram se antigas as 6 traves ssa, que hão do desapparecer quando as construções ca tiverem coneluidas, Como ainda. o não estão, não dei: xaremos do dizer com Viet Hugo alguma tous con: tra 06 angulos reias, Estes so muito convenientes para a constrocção o Della das obras, mas para às conta ncações mais rapidas o perfeitos não ba” dove desprs 

        
  

  

contratadas o resisadas, todas amigavelmento, importas 
sam cem 191 contos do Fés, as quo desem reulitar-ão mportarão em 20 contos, ioaco, ais Ou. menos. io da rs cp drs da novo Bi rula im mercado vasto o proprio do uma grando capital, 0 qual anióra Mojo que fôra o fico da povoação maia denso, devo em futnro. pouco, remoto assumir foda a: gua tn: planeia, aitenta à ua posição no ponto mais cental da Cdado, im tereno ondo se ho podem dar & sont todas ãs contiões & vantagens que à moderna slanea exige à nossa opinião que em projecios desta ordas” so doyo olhar do futaro não ao, presos 

Os Irabalias Já hojo executatos em demolições, ator. 
os, muros de support e de vedação, tem Importádo em 30 contos. do ré é estão. sendo. dirigidos flo engo- ahoiro. o sr. Antodio Maria dfAvela. 

Dovedo pois do sr, Rosa Araújo, 0 às mumcipalida- des “quo tem. gerido os negocios iubicipas dedo 1844 uma “das obras mais Smportantes a capital quo o com plelará, com o Mairro Camões annexo, inaugurado at 
dio junho de 1880 oe oerasião dos Féstejos “do cantena- Fio do nosso épico € quo nos referimos no nosso 0.º deseo amo. m 

= es 
O NOSSO SUPLEMENTO 

GADO PASSANDO O RIO—SCENAS DO RIBATEJO 

  

  

    

    

                

ia e prt o que ed | Toa sabio a lda ni bo dom oo | Esta gravar 6 a reproduoção duma photo dr. oe o e poll po. | esaf de, ese, Tso 2 a | gra do Carlos Molva. j ram à dia, do fabineo de que fazia porto aqualio | “TA oba a Avenida Fi orçada em 128 emos dei | — Em arto a pholographia tem um logar lmi- ia, pera rinção na pj. | ato a Cgi a Cri da co | OO pre do lm um loga lim 
SAP y E como sabia isto, arreliava-so comsigo e | Sentiu no seu intimo que era tolo o enver- ATOS DE DEFUNCTO cof o seu balcão, dava-lhe murros, porque no | gonhando-se de a tal respeito consultar extra- 

ar fim de contas elle não U 

Era já idosa mas jovial. Chamava-so Monica. Apparentava certo ar de independencia e quieta são que o dinheiro dá aos dilectos da fortuna. Havia no seu todo o quer que era de solemno e de paternal. 
Diziu-se que tinha fortuna, mais : calcula- va-se é precisava-se a importancia do seu ca- 

pital em propriedades rusticas c urbanas, o óptimas inseripções do assentamento da Junta do Grodito Publico, 
Mais nada ! 
D'ahi a veneração das turbas. Todos traziam D. Monica nas palminhas, coisa naturalissima, 
Cada visinho era um criado seu, criado sub- misso, prestante, desinteressado a mais não ser, mesmo porque nenhum d'elles so gabou nunca de lhe ter visto as cruzes ao dinheiro, Certo sentimento de delicadeza inhibia-os, 

coitados, de descerem por moluo proprio à essas minudencias pequeninas e ridiculas, de um positivismo réles e pelintra. Pela sua parte a feliz senhora, alvo e objecto de famanhas e tão singulares attenções, tra- 2ãa-os à todos elles, sempre no coração, o estra- 
Enva com uma prodigalidade notavel, no elogio 
de tão excellentes pessoas, muito boas palavras, 
as suas melhores palavras de reconhecimento 
é de sincera amisade, 

Assim viviam elles e D. Monica, ao começar do ano passado, na mais brilhante harmonia, 
no seu bairro, a sua ra, na sua casa, — como Deus coin os anjos. 
Nenhum mau sentimento de inveja, nenhuma 

ideia occulta do ambiciosa perversidade, en 
trdra até ali no cerebro d'aquella gente, cuja 
pobreza de espirito como que servira de preser- 
valivo às negras tentações do Satan maldito. 
Nenhnma É 
Um dia porém, quiz o destino que o mer- 

sieiro Antonio Dourado, regedor ein todas as 
situações da politica do seu pais, da qual elle 
se gabava de não entender menos do que dos 
seus chonriços, em cuja salga era de facto uma 
celebridade — quiz o destino, diziamos, que 
Antonio Dourado tivesse wma. ideia o que essa 
ideia. tivesse por objectivo a cubiça dos bens 
alheios, 

Elo era visinho de D. Monica, visinho do 
escada, de no pé da porta. 

Sabia que ella se gozava regaladamente das 
suas rendas, com muito folego de abastança, 
sôsinha com a criada, sem mais parentes nem 
adherentes, de sore que estava. mesmo agu- 
gundo o apetite aos golosos dos bens alheios, 
um bando de ociosos especuladores cujo para- 
silismo sabe de ordinario tirar da morte mais 
proventos que o proprio cangalheiro ! 

  

  

    

  

  

  

   
    

   ha menos direito que 
os demais à posse do mma boa herança. Merecimentos tambem não tinha menos. 

Não senhor. 
Viera da lerra, há quinze annos, com as 

mãos a abanar, é um pedaço de broa dura, o 
com isto começára a vida trabalhando, sem 
ollensa de ninguem, como um burro. 

A principio levára vida de negro o comera 
o pão que o diabo amassou, mas ao depois, 
foi-se emancipando pouco à ponco, foi abrindo os olhos, e quando já era caixeiro, às suas cco- 
nomias chegaram-lhe para adquirir algumas 
Jeiras na torra, estabelecor-se afinal e por ultimo. 
eihprestar ao proprio patrão dinheiro, que por 
tal. signal nunca o desgraçado poudo pagar. 

Cabeças 1... 
So alguem por ahi com melhores barbas 

livesse mais merecimentos do que elle, para 
levar a agua ao seu moinho, quer n'umas elei- 
ções, quer no manejo da mercearia, que se 
apresentasse, 

Sim que se apresentasse. ,. 
Elle gostava de o conhecer ! 
Farroncas tinha visto muitas, obras é que 

se queriam, mas sem hasofia, porque. afinal 
Antonio Donrado, era o que era e ninguem 
tinha núda que lhe dizer. 

Ora essa, quanto possuia enstára-lhe bagas 
de suor, não estava devendo nada a ninguem ; 
era o resuliado da aecumulação do capital, era 
emfiim 0 seu rico dinheiro ! 

Quando à gente chega à posição do ser alguma. 
cousa, devo ter conhecimento do si, e saber-so 
gozar. 

Gozar sabia elle, o com juizo 
Casou logo que ponde com uma moça que 

linha mais toucinho, que o melhor cevado da 
sua lerra, mocetona que valia os olhos da cara. 

quillo era o que ali estava, o que a cepa. 
dera, Sã e pura como um pero, cousa de lavar. 
sdurar, mulher de trabalho como elle, mulher. 
pára fazer casa, 

Logo, que menos merecimentos tinha do 
que os demais golosos que andavam com o 
cheiro na fortuna de D. Monica ? 

Eis a interrogação tremenda, uma especie de 
gancho em braza em que andava dependurada. 
a sua cubiça, e lhe estrangulava muitas vezes 
na garganta um conceito que até então nunca 
so atrovera de formular a seu respeito : era um. 
pedaço de asno! 

  

  

  

  

  

   

Era 
Um grande pedaço de asno, elle. 
Antonio Dourado sentiu isto na consciencia, 

quero dizer, no seu intimo. 
Nada de lhe melindrar a memoria... 
Em verdade, a respeito de consciencia, elle 

munca soube bem o que isso era. 

      

nhos, passou a confidenciar com a mulher, ds 
noutes, no conchego do lar, depois da porta 
Nem trancada e do haver mandado deitar o 
marçano, que de ordinário dormiu em pé à 
moda dos clephantes. 

Nunca maritalimente Antonio Dourado estra- 
gon mais prosa com a sua melade. 

E? que éssa metade representavá para elle 
agora o grande auxiliar da sua obra: a con- 
quista das syimpaíhias do D. Monica. 

Obtido tal! desideratum estava tudo feito. 
À mulher era como que nfessas circumstan- 

cias a gorua quo devia abrir-lhe de par em 
par as portas da casa que elle projectava as- 
saltar legalmente, por modo que ninguem lhe 
podesse chamar adro. 

Porque elle sentia uma stde insaciavel do 
dinheiro, é ali havia muito milho, um capital 
morto, uima fortuna incalemlavel, acoumulada 
nas profundidades improduetivas de algum 
cofre de ferro à prova de fog 

Chegava. n'esses momentos a mulher a si, 
é cochichava umas phrases escandescentes de 
cubiça, procurando faseinal-a com a sonhada 
perspectiva de umas riquezas orientaes. 
— Olha, se ella nos fizesso 0 testamento, far 

ziamos de nossa filha uma princeza, Outras. 
de mais baixo teem subido ao solio regio. 

Depois, como lhe parecessem muito estupi- 
das as espantosas' incredalidades da mulher, 
elle insistia ainda procurando commovel-n.] 

— Que pena, que dôr de alma, que ferro 
immenso, se um dia fosse toda aquela for- 
tama parar ao Estado, p:r falta do testamento, 
uina consa tão simples, (ão precisa, que toda 
a gente faz,| 

Ghegava a sentir suores, abafava de emoção, Uina fortuna que podia fazer tanta gente 
feliz! 

Ainda se o Estado matasse o defeit à nação 
e o bicho dos impostos no contribuinte, vá, 
que elle tambem era patriota e gostava que as. 
cousas andussem direitas. 

Mas assim não, onforecia-se, dava por paus 
é por pedras. 

O Estado a final era constituido por um 
dando de golosos, orcamenteiros. esfaimados 
que não so fartavam nunca de comer, 

Nessas cireumstaneias ir-lhes caltir no papo 
uma fortunasinha (ão bonita, era mesmo uma! 
dôr de alímo, um grandissimo desaforo. 

Com à Dreca, ello tambem sabia cortar pelo 
direito. 

Nesses casos os maturnes herdeiros dos ri- 
cos deviam de ser os pobres : as escolas, os asy- 
los, os estabelecimentos de caridadé, emfim os 
milhares de espoliados que tudó produzem e 
nada possuem, 

O Estado não, porque para o Estado pagava 
elle, e trabalhavam todos. 
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obter a imagem nilida Atum objecto que temos 
na nossa frente, apenas pelo intermedio d'umá. 
lente, d'uma camara escura e d'um corpo sen- 

sivel” onde a luz influe direetamento, pouca 
expressão artistica póde er, é nada quer dizer 
no mundo do pensamento, da alma, da poesia 
emfim. Mas a perfeição d'esses processos ma- 

ferives lovados ao grau cm que nol-os mostra 
o sr. Carlos Telvas, é digna de ser adinirada 
é do ser applaudida, O estudo é a inteligencia 
ausiliam-n"o tanto nas suas provas, que par 
zeco muitas vezes que o photographo infiio 
tambem com o seu sentimento artistico, com 
o seu. grande entluatasmo pela natureza, n'esta 
copia material o insensível. A 

E especialmente nas pholographias de pai- 
sagens que o sr, Relvas imais tem merecido a 
sua reputação, À gravura que hoje appareco é 
uma prova dtisto mesmo. 

O photographo sabe com um fino gosto pro- 
curar o trécho da natureza que mais lhe con- 
“vêm para o seu album. Espera o momento pro- 
prio, como. um pintor compondo a sua ela, 
espera que a scena tenha todos os necessorios 

“que formam um conjuncto admiravel, deixara 
impregnar duma bia luz, é recebe no eliché 

  

  

  

  

  

  

Faliou-lho a côr o faltou-lho o sentimento. 
afas o pholographo é tão distincio que parece 
dispensar estes dois poderosos elementos, e, 
conto ma paisagem que hojo vemos, os aspe- 
clos do esn, à leveza d'estos ares, os telhados 
que espreitam, enterrados em montes de ver- 
dura, os salgutiros que se erguem e que ren- 
dilham o azul da abobada, a manada colhida 
ém flagrante, a transparencia crystallina das 
aguas, à vida das figuras, o guardador que 
espera que os hais passem, às lavadoiras 
que lorsem. a 1oupa, tudo isto que encanta é 
que allralio, faz-nos esquecer quo admiramos 
úima copia de pholograplia para verimos o es- 
doço duma paisagem de Silva Porto. 

Na escolha do assumplo o sr. Nelvas tem 
todo o estofo d'um verdadeiro pintor. À paisa- 
gem sedul-o especialmente, E disso uma prova. 
dem frisanto esta gravura. 

E vejam com que arto essu pholographia foi 
colhida, Não ha uma figura que não lenha a 
Sua post natural. Todas mostram uma neces- 
Sidado da sua posição, todos estão bem, sem nr- 
dúficio, sem o aspecto d'uma colocação esco- 
dida: Não podiam estar dfoutra forma. 

O trecho encontrado é primoroso. Os ares são 
qimpose frescos, no arvoredo ha uma leveza ex- 

  

  

traordinaria, quasi que vemos ondular aquelles. 
chôpos, e à manada de Dois entra naturalmente 
na agua, no grande socego das suas massas, 
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“Agua o pão comida do cão. 
        

esse pequenino quadro, encantador é risonho. 
  

Isto preoceupava-o muito, e à mulher por 
lho ser agradavel, emflin para que ello não 
lhe atormentasse mais o bicho do ouvido, li 
Tou-se dos seus cuidados, e; mal encontrou 
Jo, amotten-se em casa de D. Monica, e foi 
como pedia que cao em poço, nuncã mais de 
dá saiu: era do monte, era de dia, era a loda 
à hora. 

O mari 

  

  

o, ni loja, estregav as mãos de con- 
tente, é á noute, quando ambos so juntavaia, 
diseutia-so o relatório das operações do dia. 

Quasi sempre csso relatorio trazia ao. mer- 
ceeiro o objesto de uma nova. esperança, mas 
todas essas esperanças somadas entre si, de- 
zam por final um saldo inesperadamente des: 
animador, 

“E quo à mulher depois do ter esquadrinhado 
tudo em casa de D. Monica, foi deparar no 
quarto da cama, atraz de uma porta, com um 
Pequeno  eseripto que dizia assim, om letra 
garrafa 

“Se eu liver alguma cousa séria. mandem cha- 
mar o sr. conego Salgado. 

Que tal?! 
Os dois esposos encararam-se por momentos 

com umas caras espalmadas e alyares que ex 
primiam estupidamente, de um modo assust 
diço é comico a mais extraordinária surproza. 

“Tinham encontrado a. final mouro na costa. 
As orelhas do mereseiro estavam da cbr do 

açafrão, o olhar tinha o quer que ora de si- 
nistro, as fossas Iafejantes mostravam em sua 
concavidade uns pequenos cabellos relezados, 
hirtos. 

Ele tinha cabellinho na venta. 
Na verdado os seus calculos complicavam-se- 

lhe um ponco. 
Presentira isso. 
Aquello maldito conego era uma espinha 

que se lhe atravessára na garganta ; a elle 6 
à mulher, parto interessada no ardiloso con- 
Iujo que haviam concertado. 

Estavam embuchados. 
Como sahir d'esto apuro? 
Vejamos. 

        

     

  

   

  

III 

Primeiro que tudo o acima de tudo torma- 
va-se inadeavel e urgente a imperiosa conv 

niencia do saber a linal quem era o conego 
Salgado. 

Desdo que os dois esposos so haviam in- 
trodnido surrateira e velhacamente em casa. 
de D. Monica, nunca lá o tinham visto. 

Logo, que diabo de intimidade poderia h 
xer entro os dois, quando nem sequer se 
sitavam ? Era celebro ! 

Pela sua parte, o merceeiro, não se cançava de 
repetir, acompanhando a phrase do cero jogo 
pliysionomico. apropriado ás cireumstancias + 

— Aqui ha cousa! 

    

   

  

  

E a mulher confirma 
Logo eraum certos 0s louros: quando as mu- 

queres estão de accordo com alguma opinião. 
do imarido, é porque essa opinião é irrefuta- 
vel o tem mulla força, à força esmagadora de. 
todas as contradicçães, pois de ordinario a 
mulher é eyslematicamento a anthithese do 
homem, a contradieção de tudo que elle diz, 
e por ultimo a contradicção de si mesma, só 
pelo prazer que lhe dá o nunca saber-se ao 
torto o que ella pensi, ou se alguma vez 
pensou! 

“Antonio Dourado admirava-sé de si mesmo, 
Eles haviam exercido sobre tudo quo res- 

peitava a D. Monica a mais rigorosa espionagem. 
Nada escapara à sua vigilancia activa, 40 

seu olhar de Iynce. Em pouco mais de dois 
mezes haviam-se-lhe tornado familiares os mais 
insignificantes. pormenores da vida d'aquella 
senhora, quer na intimidade da familia, quer 
nas suas relações externas, 

Conhecia já como aos seus dedos todas as 
pessons que a visitavam com mais frequencia, 
Dois não se poupára para isso, aos mais si 
gulares o exquesitos inqueritos. 

Além destas observações, tinha-lho estu. 
dado tambem o génio, para que ellee a mulher 
estabolessecem a sua linha de proceder, ado- 
plando a sua maneira de pensar ús convenien- 
bias do oceasião, à fim de não incorrerem nunca 
no desagrado de D. Monica, por um simples en- 
contro do opiniões, Dagatella na verdado de 
liem pouco apreço anto a perspectiva de uma 
oa fortuna. 

Mais ainda, haviam-so orientado com muita 
precisão e inethodo de todos os valores da casa, 
tomo so della livessem de fazer inventario, à 
ponto tal de saberem até quantas colheres do 
prata D. Monica trazia a uso ! 

Sabiam aonde ella guardava as joias, sabiam. 
aonde ella meitia os papeis de circumstância, os 
titulos das propriedades, emfim, os mais apeteci- 
dos valores da sua fortuna, porque elles tudo es- 
quadrinhavam, em tudo meltiam o nariz, pal-. 
pando bem de perto, calculando com todas as 
Precauções o reservas. 

Mas, e era isto que Antonio Dourado não 
podia levar À paciencia, uma só consa igno-. 
Tava, é afinal, essa consa era a mais capital 
de todas, a que maiores colicas lhe dava agora, 
a quo mais voltas lhe dava ao miolo, e vinha 
a ser à rasão occulta d'aquello terrivel bilhete 
cnygmatico, que denunciava a existencia fa 
dica o importana do conego Salgado, no tran- 
silorio mundo dos vivos. 

Horror! 
Como são as alegrias desta vida traigoeira 

é illusoria. 
Esbarrar com similhante incognita ao cabo, 

do tão longas locubrações, era perder motade 
do caminho trilhado. 

E ellos a julgaremise j 

   

  

  

  

   
  

  

     

    

    potencia de pri-   

meiraordem em casa de D. Monica, clles quasi 
prestes a declararem guerra de exlermínio á vo- 
Ja criada que ella distinguia com as suas 
altenções, elles dispostos já a jogarem a ultima. 
carta, collocando a suá viclima, não entre a 
espada e a parede, mas, entre a tumba e O 
testamento ! 
— Que mo dizes à isto mulher, que me dizes? 
E lembrava mum esforço supremo de astu- 

cia o arte, que a criada havia de sabor quem 
era o concgo Salgado. 

“Al! inconstancia da sorte, Vão lá fazer mal 
à conta de que nos venha o hem, elles agora 
dependiam d'aquella criada. 

Era. preciso fazordho à Docea dove, dar-lhe 
alguns presentes, puchar-lhe pela lingua, pró- 
por-lhe uma honrosa amnistia. 

Antonio Dourado desde que se iniciára na po- 
litica eleitoral da sua parochia, familiarisára-se. 
de todo com a intriga para a qual tinha na 
verdade aptidões especides, é, coin grandissima. 
desvergonha sua, gabava-se de mancjar como 
ninguem essa arma traiçocira o terrivel, diri- 
gindo-a com habilidado inexcedivel por todos. 
os tortuosos caminhos que ella percorre no 
son giro infame, no intuito vil de imporcalhar 
à reputação alheia, 

Mas a criada ja lrazia a pedra no sapato e 
andava com a mulher do merciciro de candeins 
às avessas, é tanto, que elle mais duma vez 
tivera de exercer entre as duas, mui auetori- 
tariamente as suas funeções de poder mode- 
rador. 

O accordo desejado não seria facil! 
Tinha dente de coelho o negosio 
Uima semana passou o mercieiro na maior 

inquietação, folheando todos os cadernos 
do recenceamento dos bairros de Lisboa, an- 
dando pelas administrações a farejar iudo, 
procurando nas participações de mudança e nas. 
declarações dos proprietarios, qualquer indi- 
cação que podesse uuxilial-o nas suas pesqui- 
zas, 

Por ultimo, dirigiu-se aos commissariados de 
policia. para ôr as partes diarias das hospe- 
darias, é nem lho escaparam as relações de 
passageiros no movimento fluvial, nem as re- 
partições da camara ceclesiasiica. 
a ão isto porém foi obstinada e fatalmente 
inutil, 

Só lhe faltava pôr um anmuncio no Diario 
de Noticias, ou mandar correr editos oflciaes, 
mas a seriedade do caso, não admitia é sua 
lembrança esses expedientes que poderiam com- 
prometel-o.| 

O melhor seria dar tempo ao tempo, appellar 
para 0 fuluro, saber esperar. 

Posto isto, Antonio Dourado, resjgnou-se, 
obedecendo á Torça dás circumstanoias, é no 
apeadsosesnilanto dis iii ga 

Conama) 

  

  

  

   

  

    

Terme Basros.



216 O OCCIDENTE 
  
  Mio Dias, o que esto denogminou tmano- 
    
  metro, ólocttioo, destinado a regular 

a pressão, ou rárefação, quo é preciso. mantr nos apjerelhês do fabricação do gaz oxtrabido do carvão do podrs, para & beu mara doa operações, avisando 
authormaticamente, por melo da olecie- dade, quando a “pressão ultrapassa om Jimios, par mal ou para menos, 
os “quies. so. deve, conservar, par 0 dom funcelonamento dos appácalhos, 0 
que so dradus em bom lucro para! as decionistas Recentemento o mesino habil artista, e chimito, quo com tanta. profiencid. 
desempenha às funeçoes do ajudanta do engenheiro da Companhia de ilumina- cão a gaz do Licbos, imaginou um novo 
manometro alectrico, mais sensiva ainda, o qual so aeha representado nas Hguraé aqui Juntas 

Compêeão o novo instrumento de um sato inetlico cylindico o anular Vº ig. 1, cujas paredes intoriores não cha- 
gain dó fúndo, do imodo que bt. com- 

cação entro O espaço anmular À 6 a 

   

    
  

  

   
  

   

  capeidêdo Conta € (g. ) Esa vão 
contém agua. sobre a qual fot “em 

    

Near vera pelos o. datão + "e Dnctuadr te operar: mento ma hasta quo articala co duas alavanca de ques setenta doi tos do video 6 tj o estes tubes teem em tia das (ss crtremidades, para O mimo lado, uma, rolha do Cortiço que cê cha, atravessada por dois fa me: tacos iolados um do outro, os quass nim nos Fespoivos boss 145 “Bio commanim Go 6s botes me. das E sat pat do ato Ba Cinpaioha eésiea que tem a snicaço escrita mai deva “cs Hs dotabot comenda co cas maos € DT qua ze preto do circuito do má espanta cedia que de exriuo pai depresa. Dentro dos Aatos do tdo ha Fios quando sta Judo donde esão as Hs etc esa” 
eles, peo contacto com elis“ ms smminicação leio o fecha & fes esto. ereto, Fazendo tar acao 

  

  

       

“o ronaiua 

  Palha correspondente. O ato antolu eorimunica por meio do tubo 7 Cor: o Cncanamento dos ap. poralios do exteaeção do, gaz” do esto “vão do podra, entr o areileto o os grossis tubos de con. densação. O tuo do vidro 1 Indica cgi pacidade central do instrumento, o. por meio 06 Wina cs Gola graduada. E permito ver qual a. difarança ente a pré de gue nO Oppo prasão antera 

  

  

          
Quando à pressão do 

gs angmente, aetiando dobro à agua da capaei dado anonlar 4, faz dos. 
cer o nivel im 4 o subir em 5 0 Auctuador elo. 
vas à faz inclinar o tobo 

  

a mpinhaeléuica que. 
dem si mn de ar uno a pro gar Entro  prossão dtmospherica, dese o ni 
vel em.€ 0 sobe om 4, O Myetuador desce, og tu 
Dos inclina ão poa o cêntro do. appaeeo, o too é para a dieta a o bo E para esquerd: à goi de mercurio no 
tan É faso o direto E, o toca à campainha 
leguica que tem extinto mais depresia 0 por es 
tas inditaçõs? co regula 

  

      
as copiadoras À hasta do teh pot Dona 
o gone do urna oldama Com om contrapeso 

  

da extremidades eixo dia colana tem ma ago dh que so mose soles 
Dado graduado Eés cs 
“movimentos do ueador 
animo À agulhas 
“quando a pese do gr 
cg & Prost nt 
Vanúeal é marca O, Bo 
dá compressão, isto Gee a 
pressão o gar 4 soprior 
Aros “atmcepherey 

   
    

LISBOA — PLawTA DA AVENIDA DA LiHERDADE! 

a agulha marcha para a di 

    gs 
Novo Maxoxerao Excraco ne Exmo Dias 

        
o DS poeação, eo 6.69 a pressão do fee 6 inferios presto atmêepherica & Ska, marea pr a csqueri, Ob Jinites da presado Fegulamso fásendo variar a. posição do Qucteudor, a ii xs consegue deiland maia cu mena agua mo vso 

  

nstramento funcelonando actualmonto va fabrica” da Companhia do iluminação a gar ; tom sobro O ante: mento deceripto ná vantagens da ser 
mais sensive), o do mais facil olser- ação, 
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velo do 24 Pag. om 2 gravuras: Morie de Miguel de. Vasconcellos q Morte do 
Duque de 
guia it a Vit do Por gal, sobre a qual já po varias vezes tao emitido à nosa opinião: 

A Menonaa me Lire DE Caves, com- 
memoração celeirada em Loanda pelá Sociedade Propagadora de Conheehmen. 

  

  

Junho de 1880: Ty Loanda “26 pop. do % mai um tio ron    do grando opieo, o que vem tomar o logar que lhe cons 
pelo mas Camoncanas. O Stonrio "Do Sa. Lumi, por Constant Gueronlt; tradueção de Cunha o Sá — Edição da Emproza Horas 
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Rosorvados todos os 
direitos de proprie-. 
dado littoraria é ar- 
tística.   
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